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	No coração do Outback australiano, onde a terra vermelha se estende até o horizonte como um oceano seco e as noites estreladas parecem tocar o espírito humano, nasce a lenda de Jack Rooke. Filho de imigrantes ingleses, mas filho verdadeiro do deserto, Jack cresceu entre os ventos quentes, os eucaliptos retorcidos e o silêncio sagrado das paisagens inóspitas. Seu sangue talvez carregasse a herança europeia, mas sua alma pertencia ao solo quente e ancestral da Austrália profunda.

	Desde menino, Jack demonstrava uma conexão quase espiritual com o bumerangue — um objeto simples, mas repleto de simbolismo, utilizado pelos povos aborígenes por milhares de anos. Com movimentos graciosos e precisão assustadora, ele lançava o bumerangue como quem traça um destino no ar, e este sempre voltava, como se obedecesse a um chamado invisível. Com o tempo, sua habilidade ultrapassou os limites do esporte 

	 

	ou da tradição: o bumerangue tornou-se uma extensão de seu corpo, uma arma, uma ferramenta, um companheiro inseparável.

	Mas em um lugar onde o deserto pode engolir segredos e revelar perigos ocultos, Jack logo descobriria que sua habilidade não o conectava apenas ao passado, mas também o empurrava para um futuro de desafios, justiça e confronto com forças sombrias — humanas ou não — que ameaçavam a terra que ele tanto amava.

	Esta é a história de Boomerang Dourado Jack — mais do que um herói, um símbolo da resistência, da coragem e da sabedoria que florescem mesmo sob o sol impiedoso do deserto australiano. Uma jornada de identidade, honra e coragem forjada ao som do vento e no rastro curvo de um bumerangue que nunca erra seu caminho.

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1: Terra Sem Dono

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Nossa história começa em uma terra mágica, desconhecida para o mundo, isolada como uma ilha esquecida pelos deuses — um lugar onde o tempo parece andar ao ritmo do vento e da poeira vermelha. Era uma terra diferente de todas as outras: bruta, ancestral, repleta de criaturas únicas e habitada por um povo tão antigo quanto o próprio solo — os aborígenes australianos.

	Eles sempre souberam o que muitos ainda ignoram: a Terra não tem dono. Os humanos apenas passam por ela, como pegadas leves que o vento logo apaga. Os aborígenes, em sua sabedoria profunda, registravam histórias em pedras e pinturas, passadas de geração em geração, carregadas de símbolos, lições e profecias.

	Falavam de um grande deserto — o Outback — onde o silêncio era rei e o calor podia dobrar até os mais fortes. Nessas lendas, contava-se sobre animais lendários, seres primordiais que 

	 

	dormiam sob as dunas e rochas, prontos para despertar caso o equilíbrio fosse rompido. Falavam também do poder das flechas e dos bumerangues sagrados, forjados com a bênção dos espíritos da terra.

	Mas havia uma profecia em particular que inquietava os anciãos: a chegada de um povo de cabelos dourados e pele clara, que viria de além-mar. Eles mudariam tudo. Trariam ferro, fumaça e ambição. E entre esses forasteiros, nasceria um menino diferente — com olhos que enxergariam o invisível, e alma tão selvagem quanto os ventos do deserto. Um espírito ancestral habitaria esse garoto, e ele carregaria o destino de unir o antigo e o novo, a terra e os homens, a justiça e a vingança.

	No início, quando os primeiros colonizadores britânicos chegaram à Austrália, não viam nela valor algum. Era um lugar estranho, povoado por animais que saltavam em vez de correr, 

	 

	por aves que não voavam, e por um povo que não seguia as lógicas do Ocidente. Mas com o tempo, e principalmente com o advento da Revolução Industrial, os olhos da Coroa se abriram para os tesouros escondidos sob aquela terra selvagem: carvão mineral, minério, gado, lã... e espaço. Muito espaço.

	E assim, ondas de colonos ingleses vieram povoar aquele mundo antigo. Trouxeram suas cidades, cercas, armas e ganância. Mas também, sem saber, despertaram ecos esquecidos — e acenderam a centelha de uma lenda.

	A lenda que agora começa.

	Rock Grover, cidadezinha poeirenta nos arredores de Perth, parecia esquecida no tempo. As construções eram baixas, com telhados metálicos que fritavam ao sol e cartazes desbotados colados às janelas. A estrada de terra cortava o vilarejo como 

	 

	uma cicatriz seca, levantando redemoinhos de areia a cada caminhonete que passava. O calor castigava o asfalto e os pulmões — um calor que parecia vir de dentro da terra, como se os espíritos do deserto soprassem em silêncio.

	Jack Rooke e Nima estavam exaustos. Sujos de poeira e suor, empurraram a porta rangente do Pub de Greeg Hilton, um velho ponto de encontro de caçadores, bêbados e histórias mal contadas. Na entrada, um crocodilo empalhado os recebia com o sorriso congelado de um predador vencido — uma lembrança cínica da brutalidade do lugar.

	Greeg Hilton, o dono do bar, era uma figura pitoresca. Bigode espesso, avental manchado de gordura e braços riscados por cicatrizes que ninguém mais perguntava de onde vinham. Ele ergueu os olhos do balcão quando os viu entrar, limpando as mãos num pano que já fora branco um dia.

	 

	— O de sempre, Jack? — disse com aquele sotaque arrastado típico do interior australiano, uma mistura de sarcasmo e costume.

	Jack apenas assentiu com a cabeça. Nima, ao seu lado, sorria discretamente. Em poucos segundos, duas garrafas de cerveja gelada tilintaram sobre a mesa gasta onde os dois se sentaram, aliviando o peso do calor.

	Do lado de fora, o jipe velho de Jack estava estacionado sob o sol, carregado com a caça do dia — um cervo grande e limpo, que serviria de alimento para a tribo aborígene de Nima. Era para lá que Jack costumava voltar. Não havia casa em Rock Grover. Não havia lar fixo. Apenas o deserto, o jipe e o povo que o acolhera depois que perdera tudo.

	 

	 

	Jack bebericou a cerveja, os olhos semicerrados observando o ambiente em silêncio. O bar estava mais vazio que o normal — apenas dois mineiros jogando bilhar no fundo e uma mulher solitária folheando um jornal velho. Mas o ar estava pesado, como se o deserto tivesse seguido os dois até ali.

	— Algo mudou... — disse Nima, de repente, como quem lê os sinais no vento. — Os corvos voaram em círculo hoje. Três voltas. E o solo tremeu sob meus pés na clareira dos ossos.

	Jack apenas olhou para o amigo. Eles sabiam que a natureza falava — e quando falava daquele jeito, era aviso.

	Na estrada, ao longe, uma nuvem de poeira se formava. Um carro preto se aproximava de Rock Grover. Carro novo, pintura brilhante demais para aquele fim de mundo.

	 

	 

	Jack Rooke apertou o cabo de seu bumerangue preso à cintura, sentindo o peso de algo familiar: perigo.

	O deserto estava vivo. E as lendas... estavam despertando.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2: O Confronto no Pub

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O som dos pneus rangendo na terra seca cortou o ar abafado de Rock Grover como um trovão vindo do passado. Um carro negro, reluzente e deslocado naquela paisagem empoeirada, parou ao lado do velho jipe de Jack e Nima, que ainda evaporava o calor do deserto.

	Quatro homens desceram. Todos usavam botas de couro, cintos grossos e olhares que pesavam como chumbo. Três deles eram brutamontes indistintos, mas o quarto... Jack o reconheceu no mesmo instante. Aquele rosto era inconfundível, mesmo depois de anos.

	Peter McTosh.

	Braço direito de Hugh Carnell, o infame Barão da Carne. Jack sentiu o estômago se contrair. Os rumores sobre Peter o precediam: era o homem que fazia o “serviço sujo” para Carnell, 

	 

	aquele que agia no escuro, nas sombras, enquanto o magnata mantinha as mãos limpas e o sorriso para os jornais.

	McTosh não era só um capanga. Era uma presença. Com seus cabelos ruivos intensos, o rosto coberto de sardas e os olhos de quem já matou sem piscar, parecia ter saído diretamente dos Highlands escoceses, mas fora lançado nos desertos da Austrália com o mesmo instinto selvagem de um cão de caça. E diziam que, com uma faca, era rápido demais pra ser visto.

	Jack nunca conseguiu provar o envolvimento de Peter — ou de Carnell — na morte de seu pai, Owen Rooke, que morrera em um estranho "acidente a cavalo", numa noite sem testemunhas. Mas no fundo de sua alma, ele sabia. Peter tinha as mãos manchadas. Ele só precisava de um motivo claro para confrontá-lo. E naquela manhã quente, dentro do Pub de Greeg Hilton, o motivo finalmente chegaria.

	 

	Jack deu um último gole em sua cerveja, mas seus olhos estavam fixos em McTosh, que agora se aproximava da porta do bar com seu andar debochado. Nima franziu a testa, como se sentisse o cheiro de sangue no ar.

	— Ele não está aqui por bebida, sussurrou o amigo aborígene.

	— Eu sei... — respondeu Jack, pousando a garrafa na mesa devagar.

	A porta se abriu com um chute leve. Greeg Hilton ergueu os olhos do balcão e seu bigode tremeu levemente. Até os mineiros pararam de jogar bilhar.

	Peter entrou com um leve sorriso no rosto, aquele sorriso falso que carregava desprezo.

	 

	 

	— Ora, ora... se não é o selvagem de olhos britânicos, disse McTosh, olhando diretamente para Jack. — Soube que anda jogando bumerangues no meio do mato, Rooke... mas você devia saber que nem todo bicho volta quando a gente chama.

	Jack não respondeu. Apenas se levantou, tirando lentamente o chapéu de couro da cabeça. Seus olhos encararam os de Peter com a frieza de quem passou anos esperando por esse momento.

	— Você está longe de casa, McTosh. E perto demais de mim.

	Peter deu um passo à frente. Os homens atrás dele já se espalhavam pelo bar, ameaçadores. Mas Peter queria o palco para si.

	— Carnell mandou um recado. Diz que está preocupado com a caça ilegal que anda acontecendo nas terras dele. Diz que 

	 

	certos... bastardos andam alimentando selvagens com gado que não lhes pertence.

	Nima se levantou também. Silencioso, mas com o punho fechado. Aquilo era provocação direta.

	— Você vem armado? — perguntou Jack.

	— Eu sou a arma, respondeu Peter, com aquele sorriso esguio.

	Peter McTosh fez um gesto sutil com a cabeça, e os brutamontes ao seu lado entenderam o recado. Avançaram em direção à mesa onde Jack e Nima ainda estavam sentados. Gregg Hilton, com os olhos arregalados e o bigode tremendo, recuou até o fim do balcão empoeirado e puxou sua velha espingarda calibre 12 debaixo do tampo, arma que só tirava da sombra quando as coisas fugiam do controle.

	 

	Mas Jack Rooke era mais rápido.

	Antes mesmo que um dos capangas pudesse alcançar a alça da mochila de Nima, um bumerangue cortou o ar com um zumbido agudo e certeiro, acertando em cheio a testa do sujeito. O brutamontes cambaleou para trás como se tivesse sido atingido por um martelo e desabou na varanda de madeira do pub, desacordado.

	O segundo grandalhão mal teve tempo de reagir quando uma das boladeiras de pedra de Nima girou no ar e se enroscou entre suas pernas. O impacto da pedra bateu com força entre os testículos do homem, que caiu de joelhos e gritou em agonia antes de tombar no chão feito um saco de farinha.

	McTosh, com raiva, apontou para os dois capangas restantes.

	 

	 

	— Peguem esses malditos! — vociferou.

	O terceiro veio correndo, mas Jack já estava de pé. Avançou contra ele e, no corpo a corpo, desferiu uma sequência de socos secos. O adversário ainda tentou revidar, mas a fúria e a técnica de Jack falaram mais alto — um direto no queixo o fez desabar.

	O último capanga hesitou ao ver os companheiros no chão, mas, determinado, correu em direção a Nima. O aborígene não pestanejou — girou outra boladeira e a lançou como um raio. A pedra acertou em cheio entre as pernas do sujeito, que caiu com um uivo agudo e mãos nas partes baixas, rolando de dor no chão empoeirado.

	Tudo aconteceu em questão de segundos.

	Agora, só restava Peter McTosh.

	 

	Ele sacou uma faca longa, reluzente, da bota. O aço brilhou sob o sol filtrado pelas ripas do telhado. Com um salto ágil, ele avançou contra Jack e fez um corte limpo na perna do herói, que cambaleou e caiu de joelhos, sangrando.

	— Sua vez, selvagem! — gritou Peter com um sorriso perverso, apontando a faca para Nima, que recuava, preparando outra boladeira.

	Foi quando o som metálico de um cão sendo puxado ecoou pelo salão. O cano da espingarda de Gregg Hilton apareceu encostado nas costas de McTosh.

	— Você pode ser rápido com essa faca, McTosh — rosnou o velho —, mas não é mais rápido que uma bala. Quer pagar pra ver?

	 

	 

	Peter permaneceu imóvel. O sorriso sumiu. Ele manteve os olhos fixos em Nima, ignorando o cano gelado em suas costas.

	— Isso não é contigo, Hilton. Fique fora disso — disse com desdém.

	Gregg pressionou ainda mais a espingarda contra ele.

	— Você está no meu pub. Essa briga agora é minha. Saia... enquanto ainda pode.

	McTosh hesitou, mas sabia que Gregg não era de blefes. Com um resmungo irritado, guardou a faca, virou-se lentamente e caminhou em direção à porta.

	Antes de sair, lançou um olhar venenoso a Jack, que se erguia com dificuldade, e a Gregg, que mantinha o cano da arma firme.

	— Isso vai custar caro, velho. Vai se arrepender. Pode apostar.

	 

	Gregg não respondeu. Apenas acompanhou o sujeito com o cano da arma até que Peter desaparecesse na poeira lá fora, com os outros capangas machucados atrás dele.

	O silêncio caiu como uma pedra no salão.

	Gregg abaixou a espingarda e resmungou:

	— Esses canalhas acham que mandam no oeste... Mas Rock Grover ainda não é do Barão.

	Jack limpou o sangue da perna com um trapo jogado por cima da mesa. Olhou para Nima, depois para Gregg.

	— Isso foi só o começo.

	E todos ali sabiam que ele estava certo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 3: Hugh Carnell, o Barão da Carne

	 

	 

	 

	 

	 

	Hugh Carnell vinha de uma linhagem de fazendeiros do País de Gales. Sua família

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

